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futebolistas das categorias infantil e juvenil

Carlos Vagner Nascimento Alves¹
Leandro Raider¹
Jeferson Macedo Vianna¹,²
Giovanni da Silva Novaes¹

Resumo
Introdução: A seleção, o desenvolvimento e capacitação profissional de 
jovens jogadores é uma prioridade para os clubes de elite do futebol 
mundial, a fim de manter sua situação financeira e desportiva em boas 
condições. Sendo, portanto, fundamental entender os elementos chaves 
do processo de formação de talentos no futebol moderno. Objetivo: Iden-
tificação das correlações existentes entre os níveis maturacionais e as ca-
pacidades físicas de velocidade e a força nas categorias infantil e juvenil. 
Metodologia: A amostra foi composta por cento e cinquenta (N= 150) 
jogadores de futebol do sexo masculino, com idade entre 14 a 17 anos. 
Para a avaliação do estágio de maturação sexual foi utilizado o método 
de Tanner. Para a avaliação da força explosiva dos membros inferiores 
realizou-se o teste de impulsão vertical. Para a analise da velocidade 
realizou-se o teste de velocidade em 10m e 30m. Para a análise foram 
realizadas as estatísticas descritivas (média, desvio padrão e coeficiente 
de variação). E para verificar a correlação das variáveis com os estágios 
foi realizado o teste de correlação Kendall Tau. Resultados: O presente 
estudo apresentou que nas categorias infantil e juvenil, as correlações 
foram fracas e não mostraram valores significativos paras as variáveis de 
força de membros inferiores e o estagio maturacional e também para as 
variáveis de velocidade e o estágio maturacional. Considerações Finais: 
Os Resultados podem ser explicados pelo reflexo do treinamento ou das 
práticas de seleção para o esporte.
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1.	 Introdução 

Ano após ano, ocorre um aumento 
considerável de crianças e jovens participan-
do de treinamento de futebol no Brasil e em 
várias partes do mundo. Com isso, segundo 
Mortimer et al.(1), vem crescendo o interesse 
dos pesquisadores sobre a demanda fisiológica 
e motora deste esporte com o intuito de permi-
tir um aperfeiçoamento dos programas de trei-
namento, que levariam os jogadores a obterem 
um melhor desempenho durante os jogos. 

A seleção, o desenvolvimento e capacitação 
profissional de jovens jogadores são prioridades 
para os clubes de elite do futebol mundial, a fim 
de manter sua situação financeira e desportiva em 
boas condições. Sendo, portanto, fundamental en-
tender os elementos chaves do processo de forma-
ção de talentos no futebol moderno (2).

Segundo Malina e Bouchard(3), cada in-
divíduo tem um relógio biológico inato que 
regula seu progresso em direção ao estado de 
amadurecimento. As pessoas são diferentes nos 
seus índices de maturação, ou seja, duas crian-
ças podem ter a mesma estatura, mas podem 
estar em diferentes estágios em relação à matu-
ridade. E segundo Bangsbo (4), ao se treinar jo-
vens atletas de futebol deve-se sempre ter cons-
ciência de que existe uma grande diferença na 
maturidade biológica dentro do mesmo grupo 
de determinada idade. E sabendo-se que o nível 
de maturidade pode exercer um profundo efeito 
no rendimento físico, deve-se procurar não su-
bestimar os genuínos talentos do futebol devido 
a sua imaturidade física em comparação com 
outros jogadores do mesmo grupo de idade.

Vaeyens et al. (2), Dias (5), Philippaerts et 
all. (6), Pittoli et al. (7) e Linhares et al (8), afirmam 
que, durante a adolescência masculina, os sujei-
tos maturacionalmente mais adiantados tendem a 
ser mais altos, mais pesados e, simultaneamente, 
apresentam melhores desempenhos em provas 
de força, velocidade e potencia muscular, quan-
do comparados com grupos maturacionalmente 
atrasados. E desta forma, o presente estudo tem 
por objetivo a identificação das correlações exis-
tentes entre os níveis maturacionais e as decisivas 
capacidades físicas do futebol. Nomeadamente, a 
velocidade e a força explosiva de membros infe-
riores nas categorias de escalonamento, infantil 
(14 e 15 anos) e juvenil (16 e 17 anos). 

2.	 Metodologia

Foi reaizado um estudo de corte transver-
sal com cunho descritivo. A amostra selecio-
nada de forma não-probabilística e se compôs 
de cento e cinquenta (N= 150) jogadores de 
futebol do sexo masculino, com idades com-
preendidas entre 14 a 17 anos. Os jogadores 
foram divididos para análise conforme as ida-
des e categorias propostas pela Federação de 
Futebol do Estado do Rio de Janeiro (FFERJ) 
onde a categoria Infantil compreende idades 
de 14 e 15 anos (N=77), categoria Juvenil 16 
e 17 anos (N=73). Foram estudados 2 (duas) 
equipes que disputam o Campeonato Carioca 
(Estado do Rio de Janeiro) da 1ª divisão. 
Foram incluídos nesta pesquisa apenas jovens 
jogadores de futebol, federados em seus res-
pectivos clubes junto à Federação de Futebol 
do Estado do Rio de Janeiro (FFERJ) e que, 
consequentemente, disputaram o Campeonato 
Carioca da 1° divisão de 2011. Os atletas ti-
nham no mínimo 2 (dois) anos de prática com-
petitiva e de treinamento na modalidade. Os 
atletas estavam aptos fisicamente (sem qua-
dro de lesão ou contusão). Os atletas foram 
autorizados pelos pais para participar do es-
tudo. Os atletas responderam corretamente o 
Questionário Livre Esclarecido.

O presente estudo atende as normas 
para realização de pesquisa em seres huma-
nos, de acordo com a resolução n° 196/96, do 
Conselho Nacional de Saúde de 10/10/1996. E 
foi submetido e aprovado pelo comitê de éti-
ca do Centro Universitário de Volta Redonda, 
Fundação Osvaldo Aranha, sob número 
600446000-10.

Para a avaliação do estágio de matura-
ção sexual foi utilizado o método descrito por 
Tanner(9) por intermédio do protocolo de auto-
-avaliação validado por Matsudo e Matsudo(10). 

Para a avaliação da força explosiva dos 
membros inferiores utilizou-se os dois protocolos 
de impulsão vertical de Bosco(11), amplamente di-
fundidos na literatura, pelo qual recorreu-se à uti-
lização de uma plataforma de salto(6,12). Impulsão 
vertical a partir da posição estática (SE) e 
Impulsão vertical com contra movimento (SCM). 

Para avaliação da velocidade dos sujei-
tos, foram utilizados 3 células fotoelétricas. 
Foi realizado o teste de velocidade em 30m, 
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que ao realizar um único sprint fornece os re-
sultados de velocidade de aceleração(10m) e 
velocidade máxima(30m)(13,14,15,16). 

Para a análise dos dados foram realiza-
das as estatísticas descritivas (média, desvio 
padrão e coeficiente de variação). Para verifi-
car a normalidade das váriaveis de estudo foi 
realizado o teste Shapiro Wilk. E para verificar 
a correlação das variáveis com os estágios foi 
realizado o teste de correlação Kendall Tau. 
Para a análise dos dados foi utilizado o sof-
tware SPSS for Windows versão 19.

3.	 Resultados

Participaram do estudo 77 atletas da ca-
tegoria infantil e 73 atletas da categoria juvenil 
de dois clubes da primeira divisão do Estado 
do Rio de Janeiro, totalizando 150 atletas na 
faixa etária de 14 a 17 anos. 

Na tabela 1 são apresentadas as correla-
ções entre as variáveis de força de membros 
superiores e velocidade com o estágio matura-
cional. 

Nas categorias infantil e juvenil, todas as 
correlações foram fracas e não apresentaram va-
lores significativos tanto para as variáveis de for-
ça, quanto de velocidade e o estágio maturacional. 

Tabela 1: Correlação das Variáveis de velo-
cidade com a maturação sexual.

Categoria 
Infantil

Estágios (3,4 
e 5) 

Categoria 
Juvenil

Estágios (4 
e 5)

R P R P

c/ 
movimento (cm) 0,01

>0,05
0,12

>0,05

s/ 
movimento (cm) -0,01 >0,05 0,09 >0,05

10m (s) 0,08 >0,05 -0,07 >0,05

30m (s) 0,22 >0,05 0,09 >0,05

*Correlação significativa entre o estágio 
maturacional e a variável (Teste de correlação 
de Kendall Tau).

4.	 Discussão

Com relação à melhora na capacidade de 
velocidade, esta ocorre à medida que os jovens 
vão progredindo a idade. Sendo que, esta ca-
pacidade física tende a evoluir positivamente, 
desenvolvendo-se linearmente nos rapazes 
desde os 5 anos até aos 17 anos de idade cro-
nológica. É durante o período pubertário que o 
desenvolvimento da velocidade é mais eviden-
te, apesar de já ser notado ao longo da segunda 
infância (7,17,18). Contudo para Linhares et all. 
(8), apesar da tendência em aumentar a velo-
cidade de corrida com o avançar do processo 
maturacional, com um crescimento acelerado 
dos membros inferiores este aumento pode ser 
diminuído devido à temporária diminuição da 
coordenação destes membros ao correr.

Com o avançar da maturação é espera-
do um aumento dos níveis de força, tendo em 
vista que os indivíduos estão passando pela 
puberdade, quando ocorre aumento da secre-
ção de esteroides sexuais. Como se sabe, os 
andrógenos são responsáveis por grande parte 
das alterações físicas observadas na puberda-
de, na qual a aceleração do crescimento linear 
se acompanha do ganho de massa muscular e 
consequentemente aumento da força (19, 20, 8, 21).

Para o agrupamento dos jovens pratican-
tes de desporto de competição, na maioria das 
vezes é aplicado o critério da idade cronoló-
gica. A idade cronológica é um critério uni-
versalmente aceito, sobretudo pela facilidade 
com que é aplicada, mas também pela elevada 
percentagem de fiabilidade. Contudo, têm sido 
realizados inúmeros esforços para identificar 
as contribuições relativas de diversas vari-
áveis na aptidão física dos jovens desportis-
tas, visando não só um melhor conhecimento 
nesta área, mas também uma maior justiça no 
agrupamento por categorias para competição. 
Assim, outros critérios de agrupamento por 
categorias para a competição tem sido ado-
tados, como por exemplo à classificação pelo 
nível de desenvolvimento maturacional (5,13,22).

O escalonamento no futebol é feito por 
um período de dois anos. Contudo em uma si-
tuação em que dois jovens, um de 13,0 anos e 
outro de 14,9 anos de idade, competem entre 
si, enquanto adversários ou companheiros para 
obter um lugar na equipe. Se isto associado à 
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possibilidade de existir uma diferença entre as 
idades cronológicas e biológicas, podemos ter 
um caso em que as diferenças deixam de ser os 
dois anos impostos pelo regulamento, passando 
a ter uma amplitude ainda maior, que não são 
geralmente explicáveis pela idade cronológica. 
Com isso exposto, a utilização da idade crono-
lógica como único critério para agrupamento 
dos futebolistas, reflete em uma distribuição 
desigual da data de nascimento dos atletas das 
equipes de topo ao longo do ano (5, 22). 

A precocidade no crescimento morfo-
lógico provavelmente proporciona vantagens 
importantes no esporte em geral. Entretanto, as 
implicações da maturação para as medidas de 
desempenho ainda necessitam de maiores in-
vestigações(22). Sendo assim, o presente estudo 
teve por objetivo a identificação das correlações 
existentes entre os níveis maturacionais e as ca-
pacidades físicas do futebol. Nomeadamente, 
a velocidade e a força explosiva de membros 
inferiores nas categorias de escalonamento, in-
fantil (14 e 15 anos) e juvenil (16 e 17 anos).

No processo pubertário podem ocorrer 
grande variabilidade dos resultados da compo-
sição corporal nos rapazes, sobre tudo devido 
ao pico de crescimento em estatura, e também 
do estilo de vida e hábitos alimentares(23).

Mendez e Villanueva(24), afirmaram ser 
os fatores relacionados à maturidade influen-
tes sobre o desempenho de jogadores de fute-
bol. Podendo estes efeitos da maturidade so-
bre o desempenho estar relacionados a fatores 
como melhora da função neural. Maior rigidez 
da musculatura e aumento da concentração de 
testosterona entre outros hormônios. No mes-
mo sentido Linhares et al.(8), afirma que no 
futebol os meninos com estágio púbere mais 
avançados são os mais bem sucedidos do que 
meninos menos desenvolvidos. Existindo uma 
relação entre o desempenho atlético de ado-
lescentes e a maturação sexual, inclusive nas 
capacidades de força e velocidade. No entanto 
as variações associadas com a maturação são 
mais significativas de 9 a 16 anos, nos meni-
nos(23). Ou seja, são significativas quando com-
paradas em uma ampla faixa etária, não sendo 
clara estas relações dentro de cada categoria 
de escalonamento competitiva do futebol.

Segundo Pittoli et al.(7) e Malina et al.(25), 
dentro de uma faixa etária cronológica, os me-
ninos que estão avançados no estágio matura-

cional, em média, executam melhor a capaci-
dade de velocidade e força, em comparação 
com os menos maturados. Contudo, no pre-
sente estudo ao analisar as categorias infantil 
e juvenil, separadamente, todas as correla-
ções foram fracas e não apresentaram valores 
significativos paras as variáveis de força de 
membros inferiores e o estagio maturacional 
e também para as variáveis de velocidade e o 
estágio maturacional. Tentando explicar esta 
falta de diferenças funcionais entre adoles-
centes jogadores de futebol de distintos gru-
pos maturacionais, Figueiredo et al.(23), afirma 
que como o treinamento é conduzido para 
todo o grupo de determinada categoria, com 
as evoluções fisiológicas do treinamento as 
possíveis vantagens da maturação física ficam 
mascaradas. E ainda outra explicação pode ser 
o fato do processo de seleção, ainda ser feito 
exclusivamente pela observação visual, subje-
tiva do treinador, não analisando as questões 
referentes ao processo pubertário. Segundo 
Paoli, Silva e Soares(26), devido à tendência do 
futebol brasileiro de selecionar o perfil físico 
e fisiológico do jogador para comercialização 
com a Europa, muitas vezes o talento é sele-
cionado com base na estatura, não nas habili-
dades técnicas, táticas e psicológicas, fazendo 
com que os que possuem um desenvolvimento 
mais tardio sejam rotulados por não talentoso.

Para Meylan et al.(27), Williams e Reilly 
(28) e Paoli, Silva e Soares(26), no futebol os clu-
bes dependem de observações subjetivas de 
especialistas para fazerem seleção dos talen-
tos. Embora esta capacidade dos técnicos de 
identificar um talento não deva ser negligen-
ciada, esta por muitas vezes pode ocorre em 
erros, com isso a ciência do esporte pode ser 
instrumento neste processo. Devendo ser rea-
lizada periodicamente avaliações físicas, fisio-
lógicas psicológicas, sociológicas, bem como 
das habilidades técnicas, e levando em consi-
deração os estágios maturacionais, para uma 
fidedigna identificação do talento no futebol.

Segundo Figueiredo et al.(23), o fute-
bol de alto rendimento exclui os meninos de 
maturação tardia e favorece os de maturação 
avançada. No entanto, para Carling et al.(29), 
os atletas jovens percebidos como talentosos e 
selecionados apenas em virtude da maturidade 
avançada, devido às vantagens relacionadas 
ao tamanho do corpo, pode ter impactos sobre 
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a evolução ou não destes atletas ao nível pro-
fissional. Por isso uma unidimensional aborda-
gem na identificação de talentos com base em 
parâmetros físicos pode ser enganosa. Em vez 
disso, uma abordagem multidisciplinar, com 
critérios físicos, fisiológicos, técnicos, socioló-
gicos e psicológicos deverão ser realizados(27).

Treinadores devem estar cientes sobre o 
papel da maturação sobre as habilidades fisioló-
gicas do futebolista jovem. Assim os treinadores 
ao avaliarem um grupo de jogadores para a sele-
ção, deverão utilizar ferramentas para interpretar 
os testes físicos, fisiológicos e técnicos. Uma 
estimativa da maturidade biológica parece ser o 
primeiro passo para uma justa seleção de jogado-
res talentosos, considerando sua importância no 
jogo e seu efeito sobre o processo de seleção(27).

A seleção de um individuo que apresen-
ta os melhores resultados naquele determinado 
momento, não garante necessariamente a ma-
nutenção deste mesmo posto durante o período 
adulto, quando comparados aos indivíduos da 
mesma faixa etária, especialmente se estiverem 
em momentos distintos de maturação. Com 
isso, poder-se-ia estar perdendo um talento es-
portivo por desconsiderar as relações entre o 
desempenho esportivo e a idade biológica(7,27,26).

Apesar das explicações para os resulta-
dos no presente estudo, expostas acima, ainda 
existem muitos questionamentos em relação a 
esta temática. Como por exemplo, o estudo de 
Le Gall et al.(30), onde os jogadores mais avan-
çados em termos de maturidade biológica na 
categoria infantil foram os que menos sucesso 
obtiveram na carreira futebolística futura. E 
ainda, em jovens futebolistas com idade de 13, 
14 e 15 anos, os mesmo autores, encontraram 
que os jogadores mais avançados em termos da 
maturidade e precocidade física apresentaram 
resultados de força e velocidade inferiores aos 
demais adolescente de maturação não muito 
avançada. Tornando difícil sugerir razões para 
esta constatação e investigações futura devem 
ser conduzidas, sobre tudo com pesquisas lon-
gitudinais em jogadores de futebol.

5.	 Conclusão

O presente estudo analisou as correla-
ções entre a velocidade e força a maturação 
biológica da categoria Infantil e Juvenil de 

atletas de futebol, podendo concluir que nas 
categorias infantil e juvenil, as correlações 
se apresentaram fracas e com valores não 
significativos paras as variáveis de força de 
membros inferiores e o estagio maturacional 
e também para as variáveis de velocidade e o 
estágio maturacional. Sendo estas explicadas 
pelo reflexo do treinamento ou das práticas 
de seleção para o esporte. Sendo fundamen-
tal, portanto, a realização de avaliações físicas 
periodicamente, das capacidades fisiológicas 
psicológicas, sociológicas, bem como das ha-
bilidades técnicas, e levando em consideração 
os estágios maturacionais, para uma fidedigna 
identificação e formação do talento no futebol.
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